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Woldemor foro d'Oroy o suo esposa 
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An6nimo - por intermédio do Re­
verendo Sr. Padre Antónío Antunes 
Abronches, pároco de Nosso Se­
nhora de FQtimo. 

20.000$00 - 19SO 
Dr. Ricardo Espírito Santo - por in­
term~dio do Senhor Cardeal Pa­
triarca 

10.000$00 - 19SO 
D. Monuel de Melo (Cottoxo) D. 
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N. B. - Consideram-se Benfeitores ln­
signes os que contribuirem com o mi. 
nimo de dez mil escudos e daí poro 
cimo. Terão o seu nome gravado na 
capela do Monumento. 
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ÓRGÃO DA PROPAGANDA DO MONUMENTO NACIONAL A CRISTO REI _ _..,.._~~.,,..,,.--_..._._ooCP"-....cr------------

SEIS MIL CONTOS 
EM 20 DE ABlllL completorom-.. 

ON ZE ANOS de leito pelos Senhores 
Bispos do Portugal o voto de erguer o 
Monumento de Cristo Rei, que nos li­
vrou da g uerra. 

A 15 DE MAIO perfo1en1-se SEIS 
ANOS do volto do po• à Europa. 

E NO DIA 4 DE JUNHO compl•tom-se 
CATORZE ANOS de lonçodo o wbscri­
são do Monumento, no suo primeiro 
fas•, em todas os paróquias do Con· 
tínente e Ilha s Adjacentes. 

Apesar disso, e por cousc'ls bem co­
nhecidas, o subscrição nacional est6 
ainda s6 em 
DOIS MIL E QUINHENTOS CONTOS. 

Os cólculos dos entendidos, por en·­
quanto só em estimativo, avaliam o 
custo desta Obra em poro cimo de DEZ 
MIL CONTOS. 

Parece uma imensldade do dinheiro, 
e afinal não posso do uma simples 
mlgalho, poro ricos e pobres, porque 
o encargo do Monumento dovo ser, 
tem de ser, é de rigoroto justiso que 
seja, distribuído proporcionalmente por 
todo a nasõo, por todas os famílias 
e lnstituiçõH deste nosso Portugal que 
não só não perdeu uma única vida nem 
viu arrasado pelo guerra uma só mo­
radia dos seus habitantes, nem lutou 
com o miséria e o fome, mos a té Sé 

enriqueceu e prosperou oxtraordinària­
mente por virtude da poz que disfn.t.­
tou duronte esses anos colomitosos. 

• • • 
Um voto, quando Deus o d•spocha, 

obrigo em consciência, tonto aos pais 
e outros superiorfl que o flz• ram, C·omo 
aos filhos o súbditos em beneficio dos 
quais e le foi feito. E obriga tonto mais 
grovemtnte, por dever do iustiso, quan­
to maior é o grosa pedido e o dom 
com que se prometeu ,..tri~i .. fo ao 
Senhor. 

ESTÁ Á PROVA A HONRA DE POR­
TUGAL! ESTÁ Á PROVA A FIDELIDADE 
DA NAÇÃO À PALAVRA QUE DEU AO 
SEU DEUS! 

Não podemos alegar Impossibilidade 
de cumprir o voto. Ele é ot' fócil, por­
que não somos poucos. 

H6, s6 no Continente • Ilhas, MAIS 
OE 7 MILHÕES E MEIO DE CATÓLICOS; 
MAIS DE 1 MILHÃO E MEIO DE FAMl­
LIAS CATÓLICAS; MAIS DE 4 MIL SA­
CERDOTES; MILHARES OE PARÓQUIAS, 
associações religiosas o institutos ca-
1611cos. 

O PLANO TRIENAL, nem pesodo oos 
ricos nem difícil aos remediados, ofe­
rece a todos o meio mais c6modo e 
efic.iente de cumprirem este voto, e à 
na~o inteira o modo pr6tico de se 
desemborasor ràpidomente deste sé-­
rio compromisso: 

- 3 anos s6 de construção, 3 a nos 

s6 de wbscrisão--19S0-19S1-1952, oo 
mínimo de mil escudos coda ano ou, 
pelo menos, mil escudos nos tras anos, 
POR IN TEIRO OU EM PRESTAÇÕES. 
Mas Incluindo, claro est6, o ano de 
1950 poro quem s6 agora comece a 
contribuir. 

• • • 
Se não é impossivel, nem Mqufi é 

difícil, este voto, p0<que HESITAR EN­
TÃO POR MAIS TEMPO? Deus mondo 
que as prome"°s se cumpram sem de­
moras, que representam falta de gra­
tidão • falto de respeito • consideração 
pela bondade e grandeza do Senhor. 
Se ficarmos õ espero de dias mais d ... 
sofo9odos, o realidade nos tror6 desen­
gano completo, porque 01 te-mpc>s não 
irão tõo cfllo o melhor. E, ont•por a 
esta obrigasõo do voto outras obras 
cuja execusõo, afinal, depende prin· 
cipalment• do magnanimidada divina, 
é invor1er a o rdem, é querer submeter 
à wo o vontade de Deus, pondo-se 
fora, ao mHmo tempo, daquela Pro­
vidlncio •stob.lec.ido por Ele quando 

Move-me o 
Com imtn.sa. ~M de o não poder re­

produ:ir na inlegra, of~r~ttmos aos nos· 
sos ltilor,•s este bret't! rrs11n10 da /er· 
r.;tnte ,. comoutdora e.tortaçiio do Se-
11hor Arcebispo de Afiti.W11e, na re1•nião 
d~ senhoras propagandista,f úo 111onu· 
n1en10. na soW11e sessão dr 6 dr ,1/arço. 

cJ)orque desejamos ~ta ol1r1 do \fo­
numtnto? Primeiro? por tn0li1'0 de /idt!· 
lidadf'. Já aqui foi lembrado tm tern10$ 
comovidott-. .Em hora!'õ ltmpei<luo~.s o 
\'enerondo Episcopado PortUj:tllê-' rez um 
voto ao Sagrado Coração <le Jesus. se 
porven1ura o mal que já se adivinha''ª 
imintnlc não invadisse l>ortuStal. Por· 
tu(!al, 1 nação fidelíssima, in\·oca.ndo os 
seu~ le,ri1imos títulos de filha predilec1a 
da IFrejL ergueria bem aho. para que 
todo~ O!l. portugueses o \ i ... ~m. )1onu­
mento que &eria manifeslâ(ii<> de fé. de 
e$pcratl(Q, de amor e de reco11Mc1'n1en10. 

Sabe1nos que o mal pa,ssou e, a des· 
peito de todas as diíiculdndcs., qunodo 
pensamos na agonia sinistra e trágica de 
tantos povo~ e nações. e famílias, desta 
,·e:lha Europa e de muitas outru partes 
do mundo, reconhecemos que Portugal 
foi na realidade um oá~is de PU. onde 
pudemo!l ,.j\·er na santa calma do Se­
nhor t onde tantos infelizct se acolhe· 
rom. 

• 

o Sacratíssimo Coração d4I JMUs nos 
promete a abundância dos bfnsãos do 
Céu nos lugares e nosões onde for er­
guida o lmag&m do seu Divlno Corosõo. 

• • • 
Os técnicos encarregados do Monu· 

monto garontem-nos o sua constNç:õo 
até oo fim de 1952, se nós IMs garan­
tirmos os recursos. ~ preciso, para tanto, 
que o subscrisõo nacional s. organize 
imediatamente em toda a por1e. O mês 
de Junho, dedicado ao Socrotfuimo 
Corosõo de Jesus, deve Mr o grande 
marco mlli6rio do ovon90 do subs­
crição, da suo organização e alastra­
mento em todas os Dioce~s. Paro que 
os obras não parem, depois de inicio· 
dos, ' neceuório que, até Oetembro do 
conente ano, o subscrifÕo atinia p.lo 
menos a soma de 

SEIS MIL CONTOS! 

Procurai primeiro o Reino de Deus 
e tudo o mais vos sefá dado. 

Coração Santo, tu r~nar6s! 

Teu amor 
Í: um d<>er de fidelidad~. di .... Os 

no .... "O~ Prelados empenharam a !Ua pa· 
lana de Pm>tor.,.. Nós, filho• da litreja, 
queren1ott que e~~ palavra poll!a cum­
J>rir·Se. i\1ns este A'lonumento n Crie:to 
Rei é ao n1c~mo tem1>0 sc111ida n1anf/es· 
tação dt' $Ú11/iÇ.{1~ Saben1os lã, 1168. o que 
..erii o dia de amanhã? A§ nuvcng con· 
tinu1m a 1ca .. telar-~ e o:. homena \·i,·em 
nun1 tjt'OÍ•mo atroi. que muit1• \·ezc.s ~ 
1ran .. n1uda cm cobjça furio"8, dt:nH!'n· 
1ada t alt !'-3.Ctíl~a. 

Ouen1 !'.llbe, quero sabe t--e niio e&tarc· 
mott en1 \ é~peras de acontC('in1cnlos dra· 
n1ãtica11l(lnte piores. Pedi1no!I, 1e111os ne· 
ct~-;idade de pedir~ ardentemente, fcr· 
\'OroMmtnte. confiadamente i e C"'le l1o. 
numento a Cri~to Rei $Crá con10 um 
~rito dt !Úplica. con~tantemtntt a er· 
~utr-~. para que Ele continui a pre..~r\•ar 
~3 terra que é a terra da ~liit de Deus. 
que ê a Terra. de Santa f.14ria. ~ão são 
apen11s motivos de agradecin1cn10 e de 
súplica, que nos levarão a dei«'jar que 
o l\1onun1cn10 ~ja erguido no ltlni& curto 
es1>aço de tc1npo. lo próprio anwr. ~1ui. 
t&fii \e~. ntinhas Senhoras, a noS&& de­
,·oç.ão t&l\·toz ~ja dema.;iadamente pro· 
fana. Deu!'. tró porque é Deus merece o 
nos..~ amor, merece o no$SO reconheci· 
mento. mel't'Ce a nossa devoção fervoroM. 

(Continua na 2.• páit.) 
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.\ EST,\TU;\ - 1-:m 8 de t-·eo;ereiro deu J)Or 
concluíd• • primeír• maqueta da cití1u:1 do 
$.tçratL.~imo Coração de Jesu. ... o fJICUltor ~le.­
trc Francbc:o f"raneo. :sem tia nio podiam OI 
engenheirO'I prOllM"t:ui.r o o-tudo do P't'dC"1<1•1. 
Como tr• de ~pcrar, o trabalho cio floeultor 
"81L.,fn plenamtnte os técnic0t., a qu('m Cl>· 
dU.!-l\&mcnte te do-tiAao;a. Asora, tnquanto a 
engenh.ari.a ,.ai continuando °' trabalh°" de 
1abinete e ck labora1ório. \lntre •"nnco Mt'tc 
mã~ à ~unda maqueta. fAta l<'rii $ metro. 
d(' altura e ~râ o mod<'IO de"Íiniti\O e Pf'tfeito 
para ('(lft."tu~i.o da 1ma,em ~ Crí1>10 Rei e 
para ~ rtprodtWr c-m ~1.1m1... Qllt muito 
~pit'ram• noe aju~t.-m a lt'ar a todtMI o. tt­
c.antO'I d'" Portu.,.1. dl'." aqu~m e al.:m.mar. 
a '·i.-.io do · monumtnto e o t"ntu~lai.mo P<'I• 
~b"'"rkâo quf" o h.á·d•· f"ri:uer. 

--'~ OBKA~ Çomc"(an1 no '""ráo. l m \lo· 
numento coroo t'*olt. M'ln iiual tm ltrr& p0r. 
lUftUtM tan10 J)C'IO •inrro romo 1wlo \olume~ 
nio pod(' futr·"t' com 11rC"( •i•ilttil~. 'iin«uc;m 
maiot inttrl"'\llldo na ~ua rraliut.io pron1a e 
imediata. do que o~ 14Xnic00t tnc.nrreotu1dos delt. 
São t'lt"S que not .-rantc1n o trr1no da" ohra..: 
no f"Ol[la\:O de 1ern1>0 .nnuneiado. Não lh~ r.1. 
temo<1 n~ c.'OJn o• rttuniOoc, r l'l .. u11 pafA\'ta 
honrada "º" d11rá C'Olltluida 41 obra al~ 110 firn 
de 1952. 

1 PROPAGANDA f:M l.ISllOA N• 
111rclc de 6 de .\l11r~ 1íl1hno, rtalir,ou ... r 110 
$lllio de c0nfctén~h111 da At"<iiO (Ãtóllcn, tuna 
reunião 111a1triu de S('J1l1oru11 cl{111 l:Orni"'IC·>i·.i ela 
Sttlr<.t'rictio No.cio1u1I. A11&i .. 1in1111 11111111 200 ~· 
pre:-i<liu o Sc11!1or Areebh11>0 d!" 1\fhllt•11r c-0111Q 
\fi~rio Gcrttl do l'utrittrt·aJCI. 1\ Srrrl"1tiri1t da 
propnganda. t:x.• • ~:nhorn 1), ,\l11rla dei (:on· 
rti(lio J'iurro de ;\1elo, lc11 o 1\~la16rio tl~-..t«' 
primeiro a1t0 de 111.:tivhlnile t•111 l .i~lió;1; o llírC"<'· 
tor do Set"rrt•rlado Na('ional 110 ;\1011unu·nto, 
Rcv. P. St"l>ru-1iõo l'into. rx1Jo1t o t'"IOdQ attu'l 
da obra " d11 &11b.eric;iio \"'nl to-cto o pai• " 011 
mei°"' mait ríicitntl."!il P•ra 11 rx1lt1u•do ,. 1111\"'c---..O 
pronto e / .. liz da recolha di· fundoa. 1'"•1ou POr 
íinl o .st-nhor 1\rrf'l1i .. po. \-. pal1vrtA clf' Sua 
[:cclf'l~nria Revcrrndí .... i1na. \'i o r("!lumi1l.1-. nou· 
tro h1pr. Emoc:io fund.a. rn1u-iit.•1no rônfi11intf' 
e dtti...--Ão dr ânimo. fora1n •• nota• domiMnt('lj 
Jei1a ,.,4·f'lt'ntc c-onír•trmiu~ao rir alma' •PAi· 
xonada..' da Realt"""u do ~1·ra1í imo C:Ora~ão 
de )t!ltt4. 

R6dio RtnaJ.-rn(O, a brnt-m.:-rita rmt....,ra 
ratólie._ •'ª'ºº r r1diodifundiu no di.t K"­
guinte o di.!-l·u"'° do ilu-.1rt> l>1tlAJo. 

:'\O\ .\S C:O\llS.SÔl-:.1' f.m \la~ fi~·aram 
in:. .. aalada.' drfinití\am .. ntf' u dr Jklrm • . \njo. 
e ~nt°""'°"\"rlho. Outra-. .... lh~ ...-1uirão..- Pta· 
u a Dr'" qur muito rm lirM"'· P01- é df'a.lrt 
~PI>'\ ~ ap(ie.tolu qu'" drpr-ndr o alwra• 
rta<TitO da tubtc-ri(.ÍO a tod# ª' ionu d.a <"i<lack 
& Wboa.. e ao lon-=o du, linha.• dr .Sintra e 
CaS<'aic. n.bordando loJO µt,ra outr-a" c·idade1 
e 'ita~ do l'atrllrceido. 

U\I \l,\l"rJU: Pt:RtT,IAl)Q ''°"º d.,. 
poi.s da rtu.nião de •·i1 de \ltrco. rtt.rlM"rnot 
a rarta M:f{ujntc: 

c:Ti'e o praur de- ..,.,i.i.tir à llCMio dt onttm, 
pr~idida pelo Senhor Arotbi•po de \1hiltnC', 
e. ao ou,·i·lo falar du mulhtrtt que tC'OMP'I• 
nharam o Senhor até ao C'.aJ,·ário e O u11•i· 
ram depois 001n J>erfuo\C"ll dot mai• raro11, ii..oio 
me lei. 1>cn'Ur. Pl'irntiro, como 1111 nudhrttfj 
s.ão !it'mprc a! mt'.t'!nlaJ atr&\'~!l dos .tk-~11011. e 
igu11i.11. na ~ua mnneira de M'ntir: t>, tlfl>Oi•, 
que ((uah1uer de nõ-. a• 1>rt,t'n1e•11 iu1urln. ~· 
s.üo. 1ería1nos feilo ta1nbé111 o• ~hn na• n1et"n10,11 
circunr;tância1'. 

E len,brei 0 1nc 11 &ef'Uir, c1uc t1~rit1 talv(':.r, con· 
solador par11 o S11Jtrodo Co1t1(flo de J(•1111~. t. 
purll nÓ11 IAn1bérn, M!, in~J)Ír~tdt1• 1111-i ().11 l1l\'ra11 
de .Sua Exctlêntla ltt\'Crtn1lí .. 11fmt1, t1 1111t rnc 
referi. 1orn1Í~1nos fl rt'!!Olu(.iio 11<'1tuin1(': cllt•ii. 
ta Quar~ma até ao Nntol, rudn \'t'1. tlU('t 1>rn· 
~tsc:'mot t1n co1nprttr 1.1111 1>trf11rnt. ll<ld' 1>ri\•á1t­
st'm~ dele, I!' 11u~~mos nutn d°" n1ra:lhtiroi 
dc!ltinado11 ao-. dontti\'ot para o ~1onun1rn10 
(ou num n1talhciro dt,tlnado llÓ • t'°'ll"' trl• 
buto dos períumt'" " Jl'O!flO no St'('rflarindo) a 
importincif!I do "f:u CU4tO. tzn 11niio n>m 1 
compai.:cio. anior f dor dtll mulhtrt-- lltlf a'll4Í'· 
tiram il Cn1C'ifi'CiiO. ,. em uniiio 110brf"tudo com 
as dore-; de No"'* Stnhor•. 
~ \·. at"b.t.r afa:um intf'rt"'tf' na idf'ia. 

qutir• ttr • bondadt de a lançar da forma que 
achar ma.l<1 convfnitntt. \faria 

A C'•tta é de Li.,boa: qul'm a •uhiw-rf"\t. nio 
~ .. bt. \fa. .. a idtia nincu;m pod,.,., nfpr 
q~ f btla e pratiá,tl. Com Nttific-k>? Oi(am 
('OláO elltt e&..(j() : 

O )IF.U PRl\IF.IRO OROF.SAllO - A 
mando do cru RtT.- Prior, um S.cri.•t•o d.a 
& ... ilita da &trela 'fio tntrttrar•not um ,. 
brC!IC'rito. AbrimOl': dtntro a quantia ck mil 
e trinta ('!!ltudoa t vinte ttnla\'Qll f urn bilhttf 
de '~ta <'Om o nome e dirtt(io ooh"rt°" • 
tin11. para w nio C'Onhettffm. ttndo no \('f111Q 

~- •implCt; pa.la\TU: cPara o \fonumrnto 
de Cristo Rt:i: o mfu primfiro ordtn.ado . Era 
letra de mulher. Promf"l.tl? Ptv.a ck amor? 
- Or «'TIO uma ('(liM ei outra. Um mtt.i intriro 
d(' trabalho, t dt pri,açio. para que o \1o­
numnito ~ lr,·antf dtp~ 1 

1'trante ~te r .... io dt 91'.fnt-ro•ldadf f.lrriíi· 
<'ada. ainda ha,·rrá qutm, nio !lot'ndo PObrf, 
1e julgue dfllObriµdo dt contribuir <'Om o tf'U 
conto de réis J»,ra o l')la110 Trienal do ~tonu· 
mcnto? 

;\fui10 pode quem QU('r. 
A VAQUINHA LEITElllA - Ttrn umo, jl, 

o \fonumento. Uma 1>itdo11• fonlília altn1ejana. 
da.~ IMLnda!' da A1011tr111()r·o-No,'O, a qurrn º" 
recut@.08 niio -ohran• 1nnt lhe 801icjA a ft<'llt• 
cosidadc e o te1o da Al6ri11 de 01."u•, 001nl)rou 
rio vcrlí.o 1>1111..,ado uma vaca lt:"ilcira 1>ara "' 

O MONUMENTO 

VAMOS ERGUÊ-LO! 
tri.anç~ da ca.q e para d.3r leite, de esmoll. 
.a.os dotnta pobte:J do Joa,ar. E. como o kite 
c;l"f5o!i.a. que fazer du sobras? Cariho para • 
1;a.. 'tndtndo? ":\io xnhor. O leite sobrante 
'ªi ~ todo ~ o llonu.mento de Cristo Rei. 
[ d~ li \t'm todos Oi meses para t isboa. com 
M <'OlllU da herdade_ o quinhio pan. o Sa· 
t'ratí.~mo Corae:io de Jn>us. Com i...~o pôde • 
dona da c&..a tntttpr já o sea 2. • conto de 
rii• p41ra o Plano Trienal. 

\h ! que ..e o Ribatejo e o • .\Jetttejo. das 
mlJ ht'rdad~ "f'nhore•i~ e u.nt~~ ~ 
l.o&!i espalhadas ptlas ouuu Pro,incias de Por-
1u1;al, ~ dttidi*1n a imitar ~e exemplo, 
nio it'ria precL-.o Qpe:tar anos para awmular 
O!I milha~ de con10~ que o ~foou.inento 'ªi 
fllfitar. 

1>onham os ~º" rebanhO!ll a lou,·ar a..4:Sim a 
<.:rJ ... to Rri, t""Omo o d~jn o ~pirito Saoto. no 
PSltl1no 148: claudnte Dorr1i11um ... buU.ac fl 
u,.i,rt"1 PfC()f().,, 

OS Rl:S1'0S FAZE~l ARRANJO - º""ª 
nnl>ninla, 11ue .. e ""'-"ina ,\faria da Concei~o. 
foi n Romu, 110 1\no Sanlo e. na \'011a. man· 
Jou-nos num &0br~rito 570$00 com CJ.taa PA· 
lt1\1·11~: «f:n,1io e!lta quantia resultante daa 
t•('o1101)1ia~ (eitas durhnte a .-ninha peregrina· 
<,:Õo :i Jto1n11, e c1ue IA n1e:-;n10 me ocorreu vir 
oítrreccr en• Portugal para o J.fonumcnto de 
<:i~to Jtei •. 

Quc1n nu'li...;, quererá mandar-nos sobra! pata. 
a ,.,.1á1u111 de Cri .. to Rei? 

Niio dt'!i1>trdicem. niio deile.ni fora. 
·""' «pedrau do ~fonumtnto. grandes ou ve· 

•1uen111, nele íicarüo ~ru ~mpre a mereetr 
hênc:ão" para os que lá as puserem como pre:ito 
clf amor 4! gratidão. de ~úplica e de de"\·otão. 

PEDRAS PEQUE.'llNAS> - POE~IA DE 
\~IOR CE~EROSO - Es1• oblaçio anual clu 

crian(ll'I., feita na época cJ.if Natal de Jei.ut. 
tctn .. iclo de há. muit~ an~ a proP3.gsnda m.ai! 
animada e de,ota da Su...«ri(io NationaJ. 

\ .. crian(a.'i '·ão depor o seu óbolo no Pre­
kpio do 'ftninô-Dcu.._, e toojunla.ln("nte im· 
pioram • •n(a de o )fooumtoto se faer pela 
rontribui(io (tnfl'Oli,a de todos OiS ettóli~ 

f .... ta oncio d0& Pt'lut:ni.~ e; um. dos ,ma.is 
firml"ll tstfiot da n(IE...;,,s ~.nica_ 

Ô)n4""1Uil'DO$ no prt:knte n.• do nOi!l:.'o jornal 
• Sub-.<-riçio das P~ras Pt'Q'Ueninu no Xa· 
tal dit 1919. 

No proxuno númf':ro dar~ «mia •lo quf 
du loruu no Naw d• 19~ 

A n.arrati,·a do que u crian~u (avm p.ra 
juntar u cPedriahM>, é um 'ridadl'iro ~ma 
ck amor. um. t:nc.a.nto e um.a rc,l"'lac;áo do •1ut 
pode • alm.a d 1 Jl<'(IUfn1nt'l't ao •f'ito da 
dôrit dt' OrUI ! 

Esat'"'-ia·rt?l!I do ~l'Jatór10 l>. \tanurl li. 
\·ila ~º'"ª de Cata, r-m Jan("1ro. Unl& ap{..1ola 
do Saeratí ... ·i.mo Cort(io dr Jt'l'u•: e'" d(IC'n· 
1inhat dt'p11_.ram a.. tu•' f'9Jl10Ja. .. no l1rt'kr1io: 
os qut" nio putkram ir junt(I de-Ir. fui a ima· 
~f':m do )tenino Je.u~ )f':'ada ati- JUn1o dr-la• 
e •i 1he oftr('('('ram ª" ~u11• 1-lrinha.... 1)(-.. 
ra.m pouco, portjUt' qua!-C' tod&11< .... ;o J>Obr...,., 1na" 
dt.-am com a1nor. En,·io-lhf J20$00. d.t~ d0t11• 
tinha!t do Sanatório Rcxlri•''I"'' .... c,nitlt. do 
Pono. o 4!timo Sana16rio tm «IUf r-ti\I". i\t'~IC' 
de cO, )fe.nuc-1 ll ª" dornti11h11"I tt1n1li.'111 (i. 
J'lCTam um 1>editório. Sal.lt'ndo di~to u1na illlf 
es1a''ª a morrer. Jj ... ~ Nrn \07. ,.u111i1l;1 : cl-:u 
tt101l>êrn quero dar . f-: dt·u " "liª t· .. niola. \tor· 
reu 1>í<'dO!!a1nen1c no 1>ri11(h1io dl' f.'f',1•rt·iro. 
Ch111n11,n« E11J;é11in Cue4ftl. (' I& foi 1•nrootr11r 
no to0rTi-'O de Je.iu11 o. 1>t0'''-' llo "º"10 c111t i•IA 
lhe deu con1 n ~ua cPt•dri11lu1 clf 111u1 ihundA 
11p.aixont1d3 dtt fllÓria do Stnhor . . \• «l>t•dri· 
nhas> de111c Su11111ório dr 1). 1\to1u11•I li, r1·n· 
derun1 160$00. 

Ui\tA D01\ INSPtllAÇÃO t-:.-1a ..-eio 
do l'orto c1n e~tt11 Jo íin1 de ~fi.1'i:;o, rnui10 
s.impá1ic:a.: c.No•o Sf'nhor 11bcn«;oou u1111' in1<• 
pin:(io 1.1ue ontcl'n nu· 'tio i idflo: 1rnt10 .-~. 
tado muito d~nti- r. pen~i. ''°""'° 1norrcr 
tem acabar o Jn('u tri1~nio (unl tonto clf r~i<i 
por ono) c.'Omt(.ntlo o ano P41a.'31lo, ~" r11 o 
liquidbilt até ao firo dc""l('I n1i-oi'f 1-; ""' ('li lrnl• 
braw- a N. para fat~r o mf"llmo 'f 

&<-re,·i-lhr C'ht:ia dt" 1·onfian~a t'm '\n "° ~. 
nhor e fui avndida. Que bom ! . 

A portadora. di'llO f"nc<arTtptla. trou,.-.no. 
Oll Quatro conto-. d.1..• dua~ ami•a"'- f' m.1i1 um 
conto ela irmi da primt'ira, do Pl.an., 'írit'n.11. 

Boa li<:io o.la, d•• faur o bt-m 1"'11•1U.1nlo ~ 
tempo, 5t:m c:apc:rar o rlM'O d!• mortt" 011 Uftj 

... fins de ,-ida &otm '*""' dl' ruáo ou •m OOmínio 
do qge ~ "t'll. °' bl"'nft"itorn \i\O. \"': drfun10.. 
do .\fonumtnto t~ 10J<J.'.. 11>1:0. pa,tll' n.a \litH 
qu4! diàri.tm"'ntt- é ofrrric ubi P\11' t'l~ 1tf- «IUI"' 
--e acabtm &. obr-a" dr ron.<otnt(io. 
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ECOS UA A~lltRICA - A fi.rma e.Almeida 
& 8ettcn~ou1l•, de S.. José da Califórnia -
•:~1ado. Unido!! - coll!lituída por duas pie-
00... fa.mílias •toreanas e consanguíneas,, abriu 
«-m Jant"iro de.1t ano a té-rie dos Subscritom! 
do 'lonumtnto na A.mé:rica. Enviou·nos. da 
!lua ,.r1t. 210 d.ól.orn._ contriboi<:io da Senhora 
D . .\faria SN,r"' .\lmtida e !of:U ma.rido Sr. An· 
.itmo .... Alm~id.a: e de .. ua filha Senhora 
D. Gntrudf'"o S. lkt1cooout oom M:U marido 
::>r. André Br-ttttlCOVI e "C\1$ fil~ menOrQ 
1\ndr~. Joatph. \la.ria.. )tarurida e Ana.. 

.\ Ma con1ribui(io juntOU-t'e mais a de 
3() tlólo.rt"J. oft"rttidoc prla irmi <b Senbo,. 
1). Cr1'1.rud~ :;.. lkttt<nt'Out, Senhora O. lia.ria 
S. S1I'•· c.'Om -.cu ma.rido Sr. JO!õé F. Sil\.a e 
.-11 ... Joi.., f1lho-. Josi e Bárbara: e por !'t'u 

irmão "'r. Jot L San1os com <u.1 ~~ Se­
nhora I>. <:.rotina !)ant<>&. 
T t>11J 240 dõlort-~ qut- d4!ram. em moeda 
JKlrlll,U<"~. 6.936$00. <A "°'""' in1tn(.âo ao oíe­
rn~r c»t(' dinhfiro para o \l9nume.n10 de 
Cri-to ltci. ~ •plicar Ptlas aln•a"' de todo!': os 
nOli...O!i, Ílll't:ide'k!, pelai 110&..;1., iotenQÕcs e de 
t0odow º" no• .. .oi:. e para que N~ Senhor e 
\~~ St-nhora df' fá1ima nos )i\·rcm da guerra 
r 1f1· tudo 11ut1nto nos não pudrrmO:S )i\·rtlr: e 
n(>t cnclln'linl1C'n'I pelo caminho du Sah.o,cio . .i-

":t.,1n tC"rmO!I, 1io çri!i.ti(l!i.. '>e." exprimiam 
r·I('" l>1.·lo>1 <'Ort1.i:;él('ll de (l<)rtuJ;utl!CS. firme!!: na 
"ºª f1~ c>a 1 l~l i1·ft, e frrvoroso.. na sua piedade. 
() Sac>ra1 '"'inw C:Ornt;lio de Jt'1'u<;, hii·dc ou· 
vi•lô1t! 

• • • 
f.'A Lt-:\IOS \OS OF. l .. 1\ - O olerecimento 

111·,lll'I Í11miJill!t açorea1li118 foi prO\"Oe&do pe)3 
lt1i1ura d,. 111n;1 l'.'lllfllnJ)a das cPedras Poc1ur· 
nina,.. dll" CrianQll!I. <111~ u111a J)llrente lhe$ 
mandou <la Ilha 'l'f"rceini. TCnl aqui liçio do 
n\uho 11ut• 1Jod<'m alcançar p.<1r3 o .\Jonumento. 
a• fan1íli111 110 CA>ntinente de Portugal e d°"' 
Açor\""'-, por meio dos p,:iirentí"'s e llmi1tos St'US 
r,...itlrnrri n3 . .\1nériea, no Bra.11il. Argentina. 
Vrnrturla " outra'!: na(óes..Pedir para ~i prô­
prio p.tNfi, .. ,., humilhante: m;LS pedir para o 
Soicr11í»im1> tora(iiO de J~us M"r idorüic.ado 

O c\U:~SICEIRO DO CORAC.~O DE JE. 
Sl!S• f:~1a P'<c:Plente Rt"i .. ta. ór@io ofi· 
,-i.al do -'iio•tolido da Otaçio em Ponup.I f': 
imprr"Sl"in•Ji\l"'I para O""; Ctntrell!I do A, O. e 
p.ara os 1ru .. zrlado~ e Ml'Oci.a~ abriu n~ 
ttui~ ('Olun.s.;i um• ~ub..tti(io para o )lonu· 
pi('hto. ~>1i tia já t"lll 26.262$80. 

.\ iniriali\a do c\l~~1eiro> ~ j11....'ita. por• 
que lodr.4 ~ dnt'm intere-..~ por esta obra: 
mM ;. 1ambi-in ftll"rttcclora de IOU\Or, r do 
a,:n:drt""imento qut" aqui gO"'.t~inente lb~ ui­
hutamoa. 

-~-----~-~__....,,, __________ __ 
MOVE-ME O TEU AMOR 
llecordo •s palavras Ião lindas daquele 
~oneto in1or1al, que duranle muito tempo 
foi atribuído a Santa Teres.a doutora: 

Nio ruc nlo'c~ meu Deui, p,,,-. querer-te 
O c:iê11, aos que te querem, prometido, 
Nern 111e n10\'t' o-inferno, tio temido, 
l.,111.1:a deixar, por isso. de oícnder·te 

Nós 1cn1os, minhas :Senhoras. o de"er 
de ajudar a curnprir o \'Oto que os nos­
:1-0~ Prelados fizeram. Temos também 
o dever de a~radecer ao Senhor e de 
lhe suplicar a graça de que havemos 
neces..~idade, mas sobretudo de abrir a 
nossa alma en1 quente manifestação de 
11.mor fer\•oro.:10. 

J:í foi dito em termo.s,, uns frios de es-­
talÍlltica, outTos de emoção sentida, a his­
tória límpida de alma..~ c:jue generosa· 
n1ente ~ dão e dão tudo o que poSduem,, 
como a da pobre criada de !Cn"Ír que 
ofereceu todo o 3eU ordenado, e que nio 
pode ou\7ir·~ sem que as lágrimas nos 
embaciem os olhos. 

Quando a campanha do ~looumeolo 
não ti,·es...~ outro efeito~ teria sempre 
t-"te de ser tC!'Ouro de paças. pro,·ocando 
t""ta generosidade que ele,·a o ru,·el es­
piritua1 das pessoas que dão. Realú:a-se 
plenamente a pala,•ra de S. Paulo: aque. 
les q~ d'io, sã.o o.final stmpre- aqueles 
qur mais recebem. 

• • • 
Que se pede? Primeiro, a organUaçio. 
Organização em Lisboa~ oriz;aniz.ação 

nas outras Dioceses. 
Stl{t1ndo, há que fazer propa~anda. 
Propa,randa intei1sa, generosa, dedi­

cada e constante. ''ale a pena fazer-se 
propaganda dun1a obra tão gra.nde que. 
ttíina1, contribui 1>ara tornai: melhor a 
própria pessoa, a famíliat e o nosso n1eio 
60cittl. Mas, e"idcntemente, mjnhas se-

(ConlifWaçiW da J>Ú/C. I) 

nbora~ núo basta a pro1>aJt:anda, não 
bM.ta a organiiaçüo, ~ tudo i~"IO ficar 
em quadros friot e ríf(idos de 1la,>cl. 

O que se pede Jlti11ci1>alrnrotc (• e1;1>Í· 
rito de wcrifício, ~e11crottidad<· de tra. 
balho, conlrihuto de dedic,.çiio de lodo• 
os mon1eotos. Preci~o1nos toclos <le 1 ra. 
balho.r. Eu sei aquilo de qur V. J-:x ... • 
são co.pa1..es. Ali(1s jlt o 1naniftl'ltnrt11n e 
1nuilas veze.g con1 ol~rns. O que ~e coo· 
seguiu, e1n grande 1>arte ó ÍrlllO <lo tra· 
bailio e dedicação de V. l•:x.". I•: foi 
~c1nprc us.sin1 o coruçõo dtt n1ulher. 

Eu bem ~j que n1..-sto jornuda V. ~~x.•• 
fião·de encontrar in1cnt1a~ dificuldades. 
Este caso que foi relotado: tboler u un1a 
portn e ~r rejeitada àl'Jlcramenlc. ro1n 
palavras agrel!tc~). ras,Q"arin n a11na de 
qualquer pes;."°3; ra!l._gn n111i" fero1nlcntt· 
a alma cândida e dei icada de un1a :"!t• 

nhora. 'iio irnporla o t'8.Crifirio, maii. 
sofreu o Senhor por nÓ1'. € pttci .. o qut' 
haja sangue do coração, nt .. la cruzada 
de bem·fa.ter. 1>ara que ela "Cja \·erda· 
deiramente e profundan1ente tfitaz. AI· 
guém csctt\·eu com raúo: .-T0<la a obra 
grande do mundo ltm de ~r rtjrada de 
Nn,ue>. }.'j obra011 ~n1pre fá<"t'ifi. Nio 
obra, que não podem ~ubti-i~tir. ~1di10 
o sofrimento que &e toma em ~n.a:u'°, 
para que O NnJlUt ~ Ía~.a luz:, para que 
a luz se fat-a ,·ida.. para que a \ida ~ 
raça glória. '1inhe!I, Senhotl!l, é llrttiilO 
que cada um de nó!I'. "8ia dt .. ta reuniiio 
com o corat.âo dt ttp~tolo. 

• • • 
Que grande exército. qut lindo ~xf.r· 

cito este de almas e11a1norada~ de Cri~to. 
prontas para c~ta l>atal}10. ha.talho de 
paz. ba1alha de lu•. l>a1olho de ,•ida e 
batalha de glória. \ 7• t-:x.•• nüo Jl.iio cba. 
madas BJ>enas a lutar. V. Ex.•• Nio tam. 
9én1 cha1nadas a vencer. Porque de ÍRC· 
to nas lulas do espírito, quando tc1nos 
Cristo por nós próprios, tl01r1os sctnf>fe 
vencedores, 1nes1no quando o inundo nos 

e~1>ezinha. \'amo:\ trabalhar. mas traba· 
lhar corn e~pirito de unidade, com es-
1>írito de discit>lina. Não queremos ser 
franco-nlir.'ldores~ mas queremos ser um 
ex~rcito l>e1n or,ranizado, que obedece 
<lõciln1cn1c, flrJne1nente, à voz dos setlS 
chefes. 

V. J•:x.•• sabem como o Senhor Cardeal 
Putriarcn csl{t inter~o.do nes1a obra. 
Ncn1 ocj~ estaríe1nos aqui reunidos se 
1>orven1uro Sua Eminência não se inte­
res.~aRsc tllnlo 1>ela realizaçflo do Mor1u. 
1ncnto a Cristo Rei no rnai~ curto espaço 
de ten11>0. 

O Sc11hor Car<lea] Patria rca para nós 
é Cristo presente na terra, porque a 
ln.reja niio é rea1idade vaga e distante. 
n1a .. t uma pres.enç-a de Cristo na pessoa 
do, Chefe,. O Senhor Cardeal Patriarca 
1>ede, e tiuplica., o que para nós equi­
\·ale a n1andar, porque o pedido instante 
<le Sua Eminência para nÓ$ é verdade.ira 
ordem. 

Se an1anhã n~ aparece~ o Senhor 
aí, em qualquer ca.nto da rua., a pedir· 
·no"' um ra,•or ou a dar·no~ um conse· 
lho. com quanta de,·oção como,ida nós 
íarían10:, pronta e jubilosamente o que 
no~ fo~-.e ordenado ou aconselhado! 

Cristo, \o!o"O Senhor. manda por in· 
ttrmidio do~ nossos Chefes. 

\ó~ "(tmos soldado5.. queremos ~r 
<i;0ldado!\o temo~ honra de ser soldados. 
maco ...oldado~ ,·:iloro~s, dedicados e 
fiéi!'I. O no~ de\fer é cumprir. custe o 
que custar. ~ afina], o imperativo da 
nO!i:ta con~iência humana, e sobretudo 
da nos..~ con~ciência cristã. 

'1inhas Senhoras. V. Ex.•• vão partir. 
A n1tl'.."'t, por Deus, há-de alourar. O 
~fonu1ne1ltO a Cristo Jlei, na entrada do 
Tejo, ;..eri\ tima bênção perene de Cr isto 
Senhor No:\SO: bênção de luz, bênção 
de nmor, para V. Ex.••, para suas fa. 
n1ílias., para l ,isboa, para Portuga1, para 
o h1un<lo inteiro.> 

\ 
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Pedras pequeninas 
do Natal de 1949 

PORTO - Ãcua Longa. ~: ,\ru.u S.•· 
1.a.._~ -M.:1$00: Alpcodurada. 40500: Balu.r. 60$00: 
füttri<>. l~: &rbo de COOim. 60!00: C.· 
nel~-. 27$.iO: C..edo. 401$30: C..rrt.-. IOS: 
l.:Nr. 50$00: Codal. $3$00 ; Eomori-. li 0$00 : 
Fii~. 50$00: .~om°". 46$00; Junqueiros. SOOS: 
Jw:1qut:ira, 90$00; Jo\im, 250$00: Cão. 6i$50: 
Gondomar. 510$00: l.tç. do Balio, i0$00: 
l..ombe. 60..tOO: Loultdo <' Guand<". 2·lSSOO: 
l.ut.im, :?1$00: )la~a. ~: ~tada.lt'n• e 
5tP'f')()', 25$70: \laha. 219$60: ~larttO&. 35$: 
\laurc-11:'. lOOSOO: .'ilindelo. 60$00; \t.ae1ró, 
~: ~ogucira do Cra,o, 20$00; J>at"O• de 
Gaiolo. 35$: l'ara~. 100...~: Pr<frOIO. 122$50: 
Ran.oi. 50$00: Recarir:i. 20$00: Rttrtin~ - -São 
)larti.nho. 50$00: Htí<>ntouri, 100$50: Rtfojo11. 
~: Rc1or1a, 25$00: Rio Tinto. lS-0$00: 
Rori.t · · Nt-1rtlo.i, ·10$00: l~ôa:<'. 120$90: San· 
dim. :?6iSOO: Suup:uedo, 60$00: Santa \faria 
Je . .\,io~. 200$00: :->. Gon(;alo do Aniarantt, 
í'OSOO: S . .'ilan1ede de t.ol'011300.. 50SOO: São 
~iartinho de Dou~.1.do, 300$00: $, 1\laninho 
e.t:S.."ll\tttlor, 282'$00: ::;. Sal,·ador J\1n11r8rll('. 
1..WSOO; s. ·romé dé NegreJo.!l, 60$00: S. Ve­
rtt..~imo, 40$00; !)('i'll:eitlo. lt'l$30; Sern1ondt', 
41$70: Sc:rzcdo - Gt1iu. •13$00: Sc\•er. 28S$70: 
Sil\'a Escura, 110$00; Silvo,lde, l2ot00: Silva. 
m. 5i$SO; ~J'out~. L70$00; 1'rü.\'únc4, 50$00: 
\'ila .Boa de QuirC!', 100$00; Vila Cair.. 270$00: 
YiJ11 Cl1ã, 50$00: \ rila <.:ova de. Pt•rrinho. 17$: 
\'iln Co\'a de \' ._'%de .t\,it1, 19$00; Vila l'tlaior, 
8:?.SOO: \1ila dn Feiro, 120$00: Vila No,·3 do 
Gaia, 50600: \ rilarinho. 430$00. 

• .\.!-ilo da Co.ndo.rinh• Cueujitai, 50$00: 
1\<.ilo de Vilar. 26$00; C.u de Santa 111.abcl 
- A.íurod~. 6$$00: Colégio Lounl"' Sat1to 
1·i.~. 50$00; Colé11:io l.UtO.t~raneêt - Porto, 
-t-00$00: Col~&io i\li~iomlrio de Erm(llind<'. 
J38$SO; Colégio d<' N.1 s.• de Lourd(:ll, 80$00: 
Co1i~io de :\.• ~.• do R~rio, 600$00: Colt•io 
de :"'t.lnla Tt're&a de J1!$1.1.t1 - Santo 1'iN>, 
100$00; f~ola ;\pottótica de ~lacl,lr1 de 
Cambra • .WSOO: florinhu do Lar e Abriio do 
Sagrado Coraçio de J~us - Porto, SOSOO: 
Hoi:-pi1al Ago.1irtho Ribeiro - ft'llUtirt.s. 
:?..&OroO: HO!'pital de Crian<u ~laria Pia -
J>C'lrto, 60$00: •IO!t>pi1al d.- Pó\oa do \arxim. 
75$C)1J: Ho:!pital dt' S. Joio da \fadtif9, 100$; 
HO!õ11i1al de ~nto Ti.f'IO, 100$00~ lf<)opital da 
Ordlf:'m Tcr«ir. dt ~. Fr1nc'-'o J>ono. 
330$00: P<No E..-<"Olar ck PinhC'iro da !km~ 
1a. ;!(t$()0; Seminário de Vilar. 72$80.. 

(ÃJ(.,:io de 1\. ~nhora da Pu 1.000$00. 
\ IL\ REAL - Adouít. 36$00: Atdioo. 

100$00: Bu..c.tt"lo. 61$50: C..ttdo e Cotu. 60$; 
Cha,~. 600$00: fom,..loa.. 61$10: \louoo-. 
50$00: Ribeira de Pt'na. 25$00; Saho. 260$00: 
Sanjur,-:c, 55$00: Souto \lak>r e S. Lourtnto 
de Riba Pinhio, 117$00: Torre do Pinhão, 
50$00: Tourt'm, 20$00: \"alpa(Of.. 70IOO: Vila 
\larim, 20$00: \ .' ila Pouca de A.:uiar. 140$00: 
\'ilar de Nonteti. 50$00. 

. \ .. ilo de N.• S.• daJ l)orn - \'ila Real, 
20SOO: 1-fo .. J)ital da ~1i!O.Cric6rdit de 011v«, 
15';$00. 

\'JSEU - Boaldeie, 20$00: Bordonhot, ISS: 
Caparr<*JI. 40$00: Curah• Bni'll:u, 129$·10: Oor­
ntlfl"'. 40800: ~1n0Jfe. 20$00: Jo .. orniriho~. 40$: 
fn .. ua. 30$30: ~·1e<ic1uitclu, 35$00: ~lour117.. 
107$00: Nelt$. •100$00: Oli"eoir" dç 1:rodc'I, 
·'8S80: l'C'ru1 Verde. 80$00: l'lnlleiro de IA· 
í~ ... 25$00: l'o,·olitlc. 70$00: Our.irii. 10$00: 
Ribtirndio. 20SOO: Sontti Cru~ dt1 1'r-11p11, 8.$$: 
S. Jooninho. <1()$00: S. João d1 Cova, SOS()(); 
S. \ ittritc de U.fõ~. 4lS20: Stzul"\'!'t, 20$00: 
Sobral J>ichorro. 50$00: Vila Cova dfo ·ra''IJ• 
""'· ;2$00: VH3 e ... 203$10. 

c~a de Santa Jo;iina - ln11u1. 21$30: Colf. 
~io da lm:riruladú Contei(4o \1i<1tu. 300$00: 
Coliê1io da \ ' ia. S.t'ra - VíM'U. 50$00: llOl\Pi• 
tal tia \li~ricórdià dt VL"'('u, 320$00: R<"forma· 
tório do Bom Pu.tor de S. Jo.é Vlt.eu. 200$. 

e \80 VERDE · S.nti .. o. SOSOO. 
. .\ "\GR .\_ - C.t('(IU"""' da Jlh1 d~ Santa \fa. 

eia. 34$00; \'ila da Povoação - S. ,\li&utl, 
202!-00. 

BR .\GA - S. Tia,:o dt' Aldr("'u, ~SOO: Ribai 
~ _.\\'"t. 19i$00: Sal'"ador da \'ila - AttOI df' 
\'aldt"\t"&. 100$ll0: Vilafon"ht - ArCO!!I d(' 
\'a1d~'n. 90$00: SfiJi:u. 13i$20. 

t\"OR.\ - S. Gtraldo - \tonttmor+So­
'º· 85SOO: \'ila fema.-do. 20$00; Campo 
~laior. 50$00. 

Cl'ARDA - Ca."-t(')o Bom. 10$00: Ftt1nf'da. 
IO!on 

PATRIARCADO - F...'W'Ola f.~tminina do 
Lapr da Ütrada A1ou•ui• d1 &leia. 37$: 
&tori.1. 100$00. 

TOTAl dê 1949: 78 .410$80. 

Aos Colégios 
À• Oirecçõ•• e elunoa dos Col6gioa e 
Institutos. e quem remetemos grotulto· 
mente o nosso jornet c:O Monum•nlo>, 

.~ rogemos instontemenle que o levem• 
dêem o ler o sues femllios o pessoas de 
sues relações, tornondo-se osslm·bene· 
mérilos do nosso propegot'ldo. 

O MONUMENTO 3 

-SUBSCRIÇAO NACIONAL 
(De 1949 a 31 de Dezembro de 1950) 

(Continuoçio do n. 2 da Sirie li de cO Monumento,) 

C.\80 VERDE 
.\nsari.ado tntrit o.: pa.. ... ~g:eiros a bordo do 

\&por Sttpa Pinto, ~lo Sr. Anlónio Pt'dro lia· 
lh('ifO -$$(~. 

\O\.\ LISBOA 
l-tt-nri11ur da eo .. ta Gu.imari.ee - 500$00. 

ASCOLA 
O. Ali~ f't-rttira da Sil\& - Rt-~ente do 

J,o .. to ~: .. ('()lar dt' &rbatra - lSOSOO: Cen-
11'0 do AJ)(')"lo1ado da Orac;io de S. Paulo -
l.uanda· 100$; Su1X'riora da J\tissio de S. Pau· 
lo· Lullnda IOOSOO: D. ~t.• Isabel Fernandes 
- \l°"'..iin1t'dt·.. 20$00: D. Filomena Au.Aus1a 

da Sil\• J.uanda - 20$00. 
.\ni:ariado prlo ~r. Carl<>! Aorgcs de Sousa 

<'ln \1ila llfnri11u!" de Cal"\'alho - Luaoda: 
\bílio Joi.é de Sá 20$00: Alexandre Afonso 
Pinto 100$00; J). l.eopoldintt Al,•es Pinto -
50$00; J), l.idl«. Nuno ~ Adelina At,·es Pinto 

30$00: Alfredo Corr~ia - 150$00: Américo 
narrt1ira.. 50$00: 1). i\laria do Céu ?\fendes 

But-t:itos - 30$00: O. ~laria AntOt'litta \ttn· 
det 8-rttirof - 20$00: Ãn1do Put'1ra -
20$00: O. )laria Jo&é Gomd Pcrtirai - IOWO: 
Jo-.ê e Arténio Comet Ptttira - 20$00: An· 
tônio da f.acuna(io - 50$00: f"anD)' A, Ar.& 
'cdo Encanuiclo - 30$00; Dfodato ' Rui 
AuTiedo Encamação - olOSOO: António Comci1 
)loura - 100$00: D . .\faria Ali~ !Sil'·• ~loura 
- SOSOO: António ~fanico - SSOO: An1ú-nio 
Pttei.ni - SOSOO: D. GtntrCH. Brito Pt'ttira 
-50$00: An1ónio Roque (l)r.) - 200$00: 
O. Alitt ~fat~ Roqut' - 100$00: 1). ~taria 
,\mili.a e Joio ~1at05 RO<lut 200$00: Antó­
nio Vieira Diu - 100$00: D. ~l1ri• At11C\ll<la 
\' ieira Oi.o..s - 50$00; O. f'aarotínia 1't1ria 
\'ieira Oi.as - 20$00: Armando Botelho -
500$00: :\rtur Bap1i•1a - 50$00; Au1eu,1b de 
Arado - 100800: Au11~10 Barct'los - 50$00: 
Aui:;u..,to Cunha ~ 20$00: 1). ~1aria Arnélill 
Cunha - 10$00; D. J.uciana 'ltria e l.our· 
des Cunho. - 20$00; Cac11110 Sou..a Nrto 
20$00: O. ~larít J~bcl Nc10 - 10$00: C.· 
milo 1\uttusto Li!bo., - 50$00: CarJOjl; ·rri1t0110 
Borges de Sou!la - 200$00; J). 1\faria Júlia ·--------

' 
ALA 
DO 

DOS BENEMERITOS 
MONUMENTO 

Fomilin.s, lioM~M ~ s~nlioro.s independenies 
que no 11iinio 19SQ.SJ.S2 JtA1"cttt:t'm~ Po' 
i11t~i10 oa ('M pr~Jl-O(õt-.s. -0 t:OMrii>ai(Õo minima 
d<' mil ~KuJos todo 41lO oa. ptk> m~nos, mil 
rst :1J{}s n.01 ttiJ anos. 

BR\CA:>ÇA 
l.()Ot)fOf) /'CJI int~iro: 
\lanuf'"l Inácio de i\lelo.. 

2JIO(IS00: 
Jaçin10 da <b·ta SíJ,·eiros - Corvcbt. 

J IJOOS(J() """ in1n10: 
~imio \lartin.~ Pf'rcira Farinha - Redondo. 

FUNCHAL 
3.(J{)()$.{IO por inltiro: 
D. \1artcarida da Cimara. 

LISBOA 
S.000$()(): 
António Pinto BllSto t' Esposa . 

4 .()()()1()(): 
1). F.uiénia dt' Cts1tlo Uranoo Al,·es Din~ 

e 11e11 1nariJo. 

3.hOOSOO por in1tiro: 
1). 1\lda da Sih·a Cravo, O. Laura Leitão 

Hrrco. 1). ~lflria do Canno 8n1sch)'. Condessa 
dt' ;\le-ndio, O, Ana Godinho. ~larQut.'7.4 de Rio 
~1ttior. A116nirnn tle l~i•boa. O. Ataria José Se.r· 
p3 Oli,1•irn, J) . Lucinda dos Sa.ntos Pe:reira. 
J). \l11ri1& Gr•zitla de Lacerda, O. !)faria de 
~ltllc>, Rt,·. C.óntgo 1-~ranciM'o ll0:ria Féli.x, 
1). l.'ranci'it"O Cou,·eia Júnior Franco. 

.li><10$00 ('m p1t11a(Õts: 
J),, Juiz António i\laiximino Branco de lfelo. 

\farqut?A d~ ~ltndio.. EmpreN. da Fábrica de 
Jo"iociio e T~idOd Orient.ol, O. Judite Antu· 
nti. c~mt'f' Teixeira.O. ~laria Jenny ~tendes 
dt> \r•&âo Teixeira. P. José !!foreira da Ctt· 
nh• - Superior da Residência da Lapa (2. • 
Pr('!oUi;iO), n. lleltna de Auvedo Pires. D. 
,,laria 1..abtl \"iana RoqU('llt~ Viscondessa de 
Coru"h.,., 3 d,..,·01os do Sagrado Cora.tio de 
Jeioiu. D. ~lar'i.a do ·C.rmo Pcnaln, O. Ca.r· 
mt-n d'Or(") \"t'l.u<o. J. Pinheiro Ri.beiro. f•· 
mília Vntl"no, J06.t Perestrdo Cuimaries e 
r.~~. O. ~taria do Carmo de Lemos 1'ri· 
JtlaO, \ 'U('O d~ llattdo C.OUtinho. Carloe Af. 
IW'rtl> Branto d- San10$. O. Berta de Sousa. 
\fa<'i .. ira. O. António de Siqucira (5. ~ta~ 
1inhol - _\Jr-nqutt (::!:.• prõtaç.io). AbÓft.ima do 
f:..1oril. por in1erm<-dio de \fons. lfoita (2. • 
P~••cioJ. 

2 JIOOl(I(): 
1), f.hira d(' Canatho. o. r ... bet lu% Coruche 

(:?.• s1rt'l-tacio ("Otn a qual comJ>lt'tou 1 oferta 
d• 5.000$001. 

1.800$00 t>m pr<'stat;Õts: 
1). Cltmt'ntina l..ol)("'- Coelho. 

1.500$00 ttn pr('f.tOfôes: 

ll. Carolina da Nnzariê Oli\eira. J_ul$ So.a.res 
ltll.riro. 

1,()()(1$00 por irrttiro: 
c:ond~"ª dfl ltil~ d'A\'e, Conde de Co:rnide. 

O. 1\i-.,u11çiío \torai~ de l.o$ Rios da Câmara. 
Jo~~ t~r<>t", \ ' i .. 1--ondC' de Botelho. D. Antóni3 
ela Câ1nnra ltt'btllo de Andrade. O. l't1aria de 
l.ounlrii; Tei"cirl) da Cama. ~1anuel Borolhosa, 

O . .'.\Jària 1\. Benard \lantero. Çon,~nhia Aarí· 
cola d.1..1 ~n·es. D. lfanucla Araüjo, O. tua;.nia 
da Cot-ta C.rdo.!o - &toril, D. Raquel i\lari1 
da (;o_.;ta Cardoso - .&toril, ~lon-. ~r ftt· 
reira dos &.nt05,, P. ~foi!ú da S1Jva, O. 1'1.!x:I 
e JO.C C..... da C..1a. D. h•b"1 \lario A. 
Albuquerque. D. Lucília SiJ,·c:ira Ramota. Eduar· 
do C...O. D. Berta Folque Poooolo. P. Fnn· 
ciko Santoe C-11.. António .. \uau..'{o ck Oli· 
\'"eira Carnlbo. l,;m uóalmo. D. ~fari.a do 
Carmo Duarte de Jmu.. Anónimo, \lanuf'") ''ª' 
ria Cabral de \{acedo. O. Fernanda Sampaio, 
D. 'Eugdl:ia Pe8i!01. de Amorim }~t'ITCÍra, D. 
Ftmanda Fcrin Cunha, D. ~fafalda da Câinara 
Dória. O. ~l1ria de Lou.rdee Ptlc-jio. O. ~••· 
ria da Pureza C.bn.J. D. Helt'na Antunoe dol 
Sut°' Leio. Dr. Antóni.o C. Crui Al"1lr&, An· 
tóo.io Au.PAO de 01.ivt":i.ra C.nalbo, Anónimo. 
D. ).luia da Pro,idê:ncia M.e'odo, VNiCO llona 
e Costa. O. ~faria. Amélia de Almeida e Ni· 
polcs de Ca.n-&lbo de ~loura, D. J~na AI· 
,.e!. D. ~lari1 de No,·ais Athaíde licnriqut,t. 
J. J. 8. S. do ftt•ueoi1 de S. Nicolau. F. 8. C. 
da Ftt-1tutsia de S. Nicolau. 

J,{1()()S{IO em. prct.tac-Ões: 
D. José \11z de Almada. V1~ Almeida Coe­

lho, Eng.• Cutt'lo Branco, Oo1nir11t01 U•·•· 
D. lfaria Homem de 1itclo. O. Ainêlit Come. 
da Silva, D. ~faria Joté e A11tónio Sottaa 1\lon· 
teiro. Viu\"& I\iecicira & FilhOJ, Dr. J'""6 Coe· 
lho da Cunha, O. Jer6ni1na da Qin,ara B<"r(1uó. 
D. Anl\ de Câmara Btrquó de AJpoint, O. 
Aida Correia da ~ta, O. ~faria Untb<"lina 
Ah-reu 1.ut, O. Verdiant ~fontt'iro Vla&rio, 
O. Jtfaria das Dores 1itartinti-. ]), 1\farit da 
CraÇ:a Lafoet\3. O. C.rolinA de C.Atro f'rtirt. 
)), .;\1aria da AMuntáo Viana Siqutira, D. lle­
lena Eslevt:$. Familia Roquttle Viana, Jlo· 
rácio Pimcnttl. D. Laura A. da Coti1a 1itaecdo 
OJi\·eira ~1ar1init, Cond('!I& de Cual Ribtiro, 
Dom.inxos )ftria de Oliveira )lar1in~. O. Tho­
mazia Al\·es Pereira. Joté Oio~o d'Orey Ouin· 
tela. D. Amí.Jia Comt'S BarboM. O. Beatriz S.r· 
mcnto. D. llaria Ináci• de AJbtra.a.ria Albu· 
querque. O. !\larp_rida de Almtid.a Uma. An· 
tónio Ca.qJ Ribeiro, O. ~f•ria Ju•lina Santot. 
O. ){&ria Carlota Lemos Cabtdo e lrmiOll • 
O. Canne:n Ramalh~ir1. O. l'tfaria ~l•nuel .Fon· 
tana Reis. D. habd Bwm.y Belo. O. !\-faria 
du Dorts L. Al.-clo Olivt'ira. O. ~faria t.uí.a 
A. do!t S.n1oa. Con~1'Cll Lourcoco. S.Jtcr Od. 
Lmnia Cid. D. Mari& de Lourdeo ela Cunha 
d'~-a. O. lia.ria lftáci.I de Albn1tri• d" AI· 
buquoque, Dr. JW. Jerónimo Braa.a ck Car· 
\'a.lho, Centro do Apostolado da Oracio do 
Seixal. 

PORTALEGRE 
l.()(JOS(J(J por inlci1": 
t:ma anónio:i.a de. Ponalta:tt. 

PORTO 
JJ)(J()$()() Por ituti10: 
lim prof~r de Llceu. por intermédio do 

Sr. P. Tobias Ftnu BarceJ08. Anónl.mo. D. ~fa· 
ria Antónia !tfonacncgro, D. ?t.t1ria d• Cl6ria 
\fontentaro Tabuado - 'larco de Cana· ,...,. 

},{)(}()$00 ~m pr«tocõu: 
Arnaldo 1\-farquet de Que.iro~ - l .. i,·rac;:ii-o. 

ESTRANGEIRO -Califórnia 

240 dól-01cs: 
D. Ccrlrudcs S. 8e11e11co11t, &lll famflia e 

l):lfClltCS. 

(Ãnalho 8orse:1 de So\1$a - 100$00; José 
\laria, \lari1 Luba, )faria lsabcl. ~aria Leo­
nor f' \laria Btiwdita C.l'\'"alho Borges de 
Sou,.. ZOOSOO: Carlos Grat.a - 100$00: 
C.11• l. ino da Sil\a 500$00: O. Emília Lino 
da Sil'a - 100$00: ~Jestino Pereira dol San· 
10.. JCnU>: Jorsc. Amilia e )lariana dos 
Sant°" - 30$((); Daniel Fcrrelra. - 100$00: 
I>. lltc:1lind1 ,. li..aor1 Ftrreira - 200$00: Do­
minao.; < l1arola l..o~ 100$00: Ce1cne Frei· 
1•1 l..01...,. 50$00: O. Leonildt e D. ~f.aria de 
Lourdts f."rtila .. Lo1K'!> - 100$00: Eduardo 
\1011 - 50i00: Edu.,do Rodnguto - 100$00: 
ll. \ltria Jo-< l{odrigub - 50$00: Eurico 
Franca <' _\ftn('ida - 100$00: Fernando Bran· 
diio 100~00: Franci&oo ]!fota - 50$00: 
D. ~1aria l)lli\a Jo"f'rreira ~fota - 50$00: Cual· 
tt-r llt1to l00$00: Horácio de Sá- l.000$00: 
IJun1IH'r10 llf',::o 150$00; D. Emília e Au· 
1eu~10 lttio 100$00: Isaac Teixeira - lot: 
[), ,\la ria cio Ou 'l'eixe.ira - 10$00: O. ltfaria 
11111;(!1 ·rrix(ira - 100$00: Joio Abraio Jú· 
nior 100$00; O, 1\lcnuc:le. Carn1clo e ~fo· 
leli·o 1\l1r.1Üo SOSOO; D. 1\laria Antonie1a 
t Joiio ~lnnut1 Abraio - SOSOO; Joio Pcrnan· 
dC'!I 1'orrio 200$00: O. ~faria ,\mélia Vaz 
1'orriio 100$: 1). ~lariA Lui$1 e O. i\taria Te· 
r('io.fl Vrir. 'J'orrlio - 200$00: Joio :\fanucl Trigo 
dt• Ca111ro 100$00: Or.• Juracy C. Pires de 
Cn.'itro SOSOO; O. ~leria Conceic;:âo de Cas1ro 

lOSOO: Jo.,qui1n Btrnn.rdo Lopes - 10$00: 
1). \leria Alice Prii.s - 20$00; Carlos e An.a· 
IM"la 1.ol)t'lt - 20$00: Joaquim Oi:is Alemão -
100$00: Jo.< Alve< Correia - 50$00; José 
\ntónio ("ipriano - 100$00: JOié Botelho -
100$00: Jo..(o C1.1ura - JOOSOO: O. Elvira An· 
IUnt' Gu,.rra 50$00: Jo<>é: J. Pe:s90a Tri&o 
- 20$00: J...; Joaquim d4 C.OSta - lOSOO: 
Joaqt1im. \lírt'do e Jo"itomena da Costa - 25$: 
JOl.i d4' ~n10. Amaral - 20$00: Jok Se. 
quci,. 100!00; D. 0111 5eQut'i.ra - 100$00: 
Rt1ina, \laria, S..Jmira, António, Joaquim -
60$0): J..;. Rodriaues - 50$00: Lourien(o Do­
mi .... e ..... , - 10$00: Lu4 &tdho - SOOS: 
\lal'lu#) Almtida \'Wnho - 100$00: O. ~fa. 
ri.a <b IAurda Farela \'ii:inho - 50$00: ear. 
lo. \lanu<'I Far('J• \'izinbo - 50$00: ~faru.~ 
~rtj<'ira Fonlts - 300$00: D. babc-Jioa Cor· 
r<'il Cuf"<k., fontoi.- 200IOO: D. fsalina C.Or· 
reia Gu<'<ll'."m Fontea - 200$00; ~tcud Pe­
t('1ra 200$00: D. FtlW>eru dos Santos Pe­
r('ira - 100!00; ~lanucl Santana Ribeiro dos 
S.n1oi. - 300$00: O. )fanuda Soares Ribeiro 
00. S.n1011 100$00: i\f•nucl Soares Ribeiro 
dOI San10• 100$00: i\fateus A~inho -
100$00; O. Jo:lifi.11 Policarpo Santos Aiostinbo 

50$00: D. \t•ria Vitória. Carlos e \'irp1io 
- 30$00; J). 1'taria Olímpia de ~forais -
100$00: 1'1ii......1o Católica de Saurimo-300$00: 
Pedro Ro,,J;rio - 15$00; Pctters J1cobus Wil. 
li<'ra 200$00; Raúl B1reelos - 100$00: 
Rlcken - SOSOO: Rui Vieira - 100$00; Sa:r· 
dinh11 50$00: Vhor do Sá - 100$00: Zefe-
rino 25$00: O. Fe·rne.nda Pereira da Silva 
- 25$00: António i\farla Edi1c Silv-11 ~loura 

30$00. 

BRAGA 

1.028$·•0 (360 helgas), l)Or intermédio do 
Sr. f'ranti,ro José Calheiros de Abreu - Ama· 
ro11: 500$00 - Uma família de Ne~·ogilde: 
2SOSOO l)r, Carl<». da Silva Ar11újo - J,,ouro 
- f1111nalíC'iio: 220$00- Freguesia de Verim 

J>óvc>a dr 1..anhoso; 123$00 - Amío.ndo 
1\1nadru Borrt10 ~{ar(1ues; 100$00 - O, Emi· 
lia de Oliv(ira Pimenta. O. ~atriz Cabral da 
Sil\·('ira f' 11ua família. D. ~10:ri.a dt Luz Co-
1n('lr., por int('rm.édio do Rev. P. José de Cam~ 
POI' Pó,oa do Varzim, Anónimo por inter· 
médio do \ltnsactiro do Coratão de Jesus. 
Fran<'l!l<'o Pertit1 Cou1inho cm su(rá«io de 
•u• ""'*'· e.~ dot Pobres de Cui.marães. 
P. Monutl C..ldu-Maudo-Mon~o. P. Adol· 
fo da Cunha llite Aftirtles- Pároco de ~fo­
lart'11 - -C:tloric:o d~ Basto, P. An1ónio i\fartins 
C.m<'iro - C.l)f"lão de Santa Lw:ia - \1iana 
do C..ttlo. O. ldalina A. de Olittira, Anónimo 
Ptl• t'Oft\~No ck um pecador; 50$00-P. Fn.n· 
c-kco Dia .. C.Obêlo So.rta-F"ao. P. Francisoo 
Ribe-iro - Pâroco ele Palma- Barcelos.. Fre­
JU""i• d(' S. João de Rci-P6Yoa de l..a.nhoso. 
.\n6•ima rior inttnn&lio do Sr. Abade de 
S. \ 'ittntt. O. lfaria J. R. Nabal -Argel• -
C.minh.a, O. Olivia CoRa Rodrigues: 40$00-
Anónima por intermédio do lt('n..~eiro do 
Cnrac1o dl' Jt'U~: 39$-P. Narciso TorTet dos 
Rt'i• .\s;uiar (lla.l"tt'los): 32$00 - Anónimo: 
30$00 O, \fari.a Adelaide Pclet1e, Anónima; 
2'7800 - Rtitor de Üpor.endc; 20$00-P. Cts­
p.air 1-fimalaia da ROC'.ha Fcrnandes-Jolda 
(:\r<'Qt dt Veldf',-ft), D. Isabel Fenu de Sou~ 
•· D. Am~lia Conçal\•et - Sou1elo. D. Vugí· 
nia da Glória DiaR, Anónimo de Santa Crlll!. 
AnóniM1 dt Bra&a, José dt BafT'Ofl Dantu­
So111tlo, A1'i0Ciadot do A. O. de Nc,·ogiJde, 
Anónimt - \ ' ila Verde, Dr. Sous.a Ribeiro­
Eíl1>0undr-: 10$00 - D. Joaquina do Nasci· 
mt1110 ~ ~lira~ia. 

(Contirwa} _ __........__---.,... ___ _ 
Tolal ~a ~ubsuitão 2.556.065ioo · 

• 
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4 ' O M O N UME N TO 

Pela Canonizacao de Nun'!lvares 
HERÓI E SAN TO 

llcrói San10! ~fois 5'ml.o ou-t pcrrciro, 
QMIVfl.11 i mais nobre e de ""1ior nl« 
~crc.ir e Olnllr ~m tudo o Dew primdro 
E, nEle. ô Pó11ia e oo seu Real Senhor! 

Ao tlesprc:or o r11undo ü.wn1:ciro, 
1\ 'ão 1-t&c< o Í'tHtu~ men.o.s amor, 
P~ /e; 411 J4IO ttl4 MI 1ol f#OMiro 
Que o tt>d<n •Q"-«io cm ~ calor •.. 

A 1..'(>; do po,10, 01.ie i Y o-:: de Otu$. 
Chan1ou./hc .4i.t111to - antes de ir aos Céu.s 
Ao iu.Ior~ Ot btm-4t1tn1urodo. 

Portapd! ló é tcmflO! Em orofá,o.' 
Lct·anta as mãos a Dcw com óc•0<Õo 
E O teu Hcr~· st'rá canoniiado. 

V. P. - 1951 

CRUZADA DE ORAÇÕES 

~o di.a 6 dt" \tar(O último acabou o 2.• ano 
da n08!l CruZll.do Nacional de Orações IM'I• 
Cono11iia(ão do lleoto Nuno de San1a ~1arit1. 
Entrbmos. J>Or to1111C1gu.inte, no t<'~eiro, m11 
com es-pcran(a, ainda mais Cirmc. de que o 
Céu 00! conccdf'ri • srata qu(' Ponupl lhe 
J>('dc com tamanha instinc'-. 
Anima·n~ i Ptntveranc.a e a redobrtdo ee­

íort-0 de preoc, o êJtito feliz da Camp,a.nh• de 
Sú1>licag con1 Que se mereceu 11. çononização 
de S. João de Jlri10. Foi t1ml>én1 &6 no 3.• ano 
de oração que o. milaçes do arande mislóio· 
nirio-má.ttir ~rsirem. Parece 6<'f" lr:i para etilU 
co~ dirin.a..• a que em tantot C&.'90$ refrU]& u 
humanas e 11e anuncia naqur1('11; conheeidoe 
tcrn1os: cà..s lrés t.:m ven. 

).f&$ o mo1i,·o princip.al da nO"Nl confianca 
t. da po.rle de Deus. o seu imtn4<1 desejo de 
que: a Jgttja ~ja \1ic: de SantO!l. Por esta noto 
da Santidade c:miMnte quis o Sc-nhor k di9-
1inguWe da.5 reliaiôe& falsa~ e: de fal!ic(,,de 
da~ heresia$. a Sua única e \'Crdndeira lgrcj11. 
Pedindo a Detlll <1ue nos dê 5'ln10A. pedim08-
·lhe ponanto o que mai.s J;O!llo Jhe dá. E nio 
Nt.fU«&JDO$ • prome.a divina de: Que tudo é 
POIJÍYc:I a quem p\l!Cr c»oft.an(a absoluta na 
bondade de Ottrt: omnia po.ibilia cr«lenti. 

Do parte áo B~ro Nun<>, incule·nos aJento 
nilo W a i;sn1id11.de que m08trou e1n vida e ot 
mila.krts que fc:t IOI do seu ttmpc>, mA.t tam· 
béta as «irat•s que ele vai muhiplicando à 
medida qae °" por1upCSC::$ "io rtt0tttndo •o 
H'u POdt'r junto do Alt.Í:$simo. 

CRIANÇAS! MOCIOAllE! 
llOMENS E MULHERES llE POl\1'UGAI.! 

A ORAÇÃO TUDO Al.CANC/\ 
DEUS OUVE AS NOSSAS PRECES.. 

SE ORARDF.S. "iUN'ÃL\'ARES SERA (A. 
NONIZADO. 

• • • 
GRINALDA ESPIRITUAL DE NOVEM-

BRO DE 1950 
A onitio. rc:fol'('ada pelos S.cnmC'nt~ e Pt"lo 

Mcrifíeio e outroe actos de vir1ude:, adqujre: 
um \&lor a Qut l>tus não cOMuma resistir. 

A Cru::.ada E14rorl$1ica áa.s Cr1'(1t1(<.u, fiel ao 
M'U lrma : 

Ora! Comun1to.' Sacri/f.cG.1e:! .'it ApÓ$l()lo! 
cumpriu a proll>fMa de em todo o decurso ~ 
'io,embro e: t11iP'f'-'i.alll'left1e no- dia.~ da No­
Ytna do $3;nto Conde9C.á\·el, faur C"Olheita de 
•1ortA Üpir-ituoia pela Cano11it4t:Õ.o. Na dio. 
CCk de Cointbra. J)Or enco.rft'C) do Senhor Ar· 
ctbi•po..Bisi>0-C.Ondt, f~ a Pt0N11tanda e U· 
colht11 as cFtorf'll. d°" ~troa da C. E. C. da 
cidack e: do nmpo. • ~ladre \far-i.a \(anu<'I• 
de Brito. Su~rior• do ll'ltthuto Feminino de: 
C.ool)f'ra(ão 1\cadén1íca naquela tidade uoi\CT• 
"iu\rio. Ben1 l111j11, t1 iel0$il1Siina Jtcligi~ de 
Santa Doroteia. a qu('m o ~fonu1nc1uo de Cri• 
to Mf"i e: a Cruuda do Beato Nuno cio ~·~ 
doftll ~ funda a:r•tidio! 
~ em toda a Ptirte os dirifetnttta d. C. f.. C. 

i<' ince~m por esta ca1rqi, o '·olume da 
Grinalda Jnfcintil tt:tingini prot>Orc;~ colO!'I· 
11toi~ Deus o qu('iro ! 

F.i' ~ nú111ero~ : 
\lt~~. 17.0J9: Comu:nhÕ<!i; !'\icramen1ai~ 

IS.082: Comu.nhõea ÜpirituaU.. 2:1."61: Bên· 
(ÂOf do San1~imo. 3.956: \ 'i,.ila.." ao San· 
1í11 .... i1no. 17.253: Terços. 43.006: S:tçrifíciot, 
38.190: Boa.<1 0Lrt1•, 13.034: Orocüt.11 di,·eruA, 
37.750: Jaeol11.tória11t.. 280.087. 

CENTROS QUE ENVIARAM FLORES ES­
PIRITUAIS 

RltAG1\ -Colt-aio do Cor1a(iio drc ~(aria, ln~ 
1i11110 Nun'Álvart.'9, ScntinSrio Concilior, Se· 
min.rio de No .. ..a St-nhora da Cor10tit:.io. ~fo­
rf'ira de Rei - Fafe:. 

C:Ol\IRRA - SI- 1''ova. Abtunheini •• .\_ssa. 
farst":. C.bril. CamPtJo. F"tJ:uc:iró dos \lnh.,..,_ 
Fi•ueira de Lobiio. Lagarteira. Strpin~. Ten· 
tu,;01. PcnaJ,·e1 de Alvo. 'fravo11c11. do }ofon· 
de•o. S. Tiago da Cuarda. Viiti C'ii. Vila Novt 
dr Anç'°"" 

t\'ORA -S. C'l'traldo e Comtnda. 
l.\~IECO- \laiueija. 
LISBOA - Alcintara. Beato, S.n1a Cata· 

rina. San10 Conde~1ável. Snn11i f:naráC'itr, [ 5 • 

1rela, Filtima. S. Oomincot. Santa habrl. Pe· 
nha de Frtn(a, S. Vioen1e de Fora, CaPtla dc>s 
TriunfM, Amadora. Catetit. Otcleirot. Cruz 
Quebradt, &toril. ~fonunto. Instituto ck San~ 
ta l\fad;alrna. Coléciot: S. Joio de Brho, San· 
ta Doroteia, Sagrado Cora('io de ~faria, Jc­
~us ~faria Jo!té. Curto do $agrado Cora~o 
de Jesus, C.... de trabalho de C.ruvclc», Sa· 
natório do Outio. 

PORTO - ls;rcja de: N..,. Senhora df' Fá­
úma: Co~Po do Sardio. Colégio df' ~­
Senhora da 8onanç,-Cai.a. ProTidf.nt'i.t de 
S. José. Patronato da Divina Providinel1 - ' 
F.spinho, FJorinh(l.S do Lar e Abrigo do SaMrado 
Coração de Jesus. Sana16rio O. Manotl lt ­
ParanhOi. 

NOTA A Coo..,.~õo ela Moá""4, p.,. 

veludn noe1unla contJ11ie san1an1en1e todos os 
out~ ScmináriOs onde $era.lmenl<'l se 1en1 
feito <'-01'0 de\·o<:io e intete$SC a No,c:na do 
Bnto "'uno. 

- A lucortudt Católico 4 P0t10 promo­
,·eu no mê$ de Abril findo uma S<'rnana de 
oratiio. mí!8a& e eomunhõcs diárin• com uma 
vel1J11 noctuma na Sé. de Sábado 1>ara Do· 
mini:o. concluindo oom ~fiSM. .ol('ne presi· 
dida pelo Senhor BU:po. e uma .,......o tolen<' 
dediud. ao Beato t\iuno. Tudo para •l~çar 
• ta.nonizaçio do fteróiNacional. Regqzija. 
mo0 no11 com esta iniciativa, <IUt' foi ellcelente 
1>rt1>t1rA(iio para o nu1ho que a J. C. terá que 
laur, num futuro pró:rlmo. J)<'la ex1haqio de 
Nun'Ál,•re$. 

O BEATO NUNO NA COREIA trquao Reli• Grinalda. ~ti paten1e na eon· 
tribui(io fndU!trid de Pon1a Oelpda. 
-O ln.s1i1u10 Nun'Álvores das Caldai da U1na Mnhora dcvott~ima do Son10 Condes· 

Saúde. in8<lre\•eu a sua Crin~lda em Deum· tável e ór/i dum oficiei do exér,.ito que mor· 
bro à l>C"n• e com uma bela iluminura de ttu t'm com.bate na f'Jandrcg., na lll:Ut'rra de 
N05M. Se-.nhora e do Ptnd.io de Nun•AJ,1retl. 1914. pauou qut •ria conforto para O! &oJ. 

- A 14r1icipa(4;o JoJ ~minórios. afinu« dados da ON'U e alento cio s.tU t!'fOT'(O na gun• 
nas Crinaldacs dos de Br•«a - Nossa S<nliora ra da Corêa. a deYO<io ao ftO!'ltO lftrói Na· 
Ja Conceiclio e Condlior, eional. Ptdiu·nos oito a:nil estamp111 da Cru· 
,. -O Sen1intírio ~ Ldr1'a, como 001 SenlÍ• ud1 de C.nonir.o.çlio e oon&eRU.iu ciuc o Sr. ~fo. 
nários foâ a1ribuído o m& de Janeiro para rison, aaen1e da cPan Ain, muito &Olll°"men1e 
esta Cruzada cdeu-se a d1 de alm.a e eor1çio> as t"n\lÍM!l'lit ao ~tini•tét'io da Cuc:rra dos ü-
em prccet di.âriu. dara.nte *" tempo de 1950. tadoa Unidos com o pedido de f:file u rtmeter 

Aereeetntaram·lhes uru ,.dada noturna na para 1 Cor~ e mandar que fo.-m disiriboí· 
noite de 21 pa,ra 22 de111e mêe. No dia 22. das. Como nas fi leir .. dos combatent~ ame--
além dtt l\tlu.a e Comunhio fiz.eram umti hora ricanoe andam muit()ll POMuguestt e filhos de 
de adoracio ao SantÍMimo, em comum, u.nin· portuaue.ea residen1ct na Amérien. é natural 
do • sua intençio e PTC(!et U que te tllt•riam que • Ideia desta 1enbor• dC\'Ota. dr Lls.boa. 
fuendo n• outros Snx.iná.riot. 1enha tido ou ~ha • ter feliz a<"Olhim('nto e 

Prua • Deus que u11e btlo exemplo da salu1 .. r efeito c:n1~ oe; 'Klldados eai1ólieos.. 

1 ·------~ 

Graças do Beato Nuno 
1 - CURA DE DOENÇAS 

- D. ~forUma OOTt d< Curo Parr~ir• c~­
IAo - A.n.pa. flha Terttin. A<Orc:t.. a cura de 
ptSSOa qu(l'fd.a. qae too.. julpT&m perdida, 
com prometaa de publicar a peça. 
-D. ftfario de Sou.ui áo YCllt, Lisboa -

A cura de .cu marido cm doença com riJco de 
gnvl!ll comp)icatóes, e a cra(al de a i'uplieaote 
nio cair dot-.t1te. P.rometeu cinco esc:udot por 
cada uma dtll.&5 craçu.. pari a ea.noni&a<io e 
publicar • &raça. 

-D. Aloria Cormelino Pinto Moroi4, Cüal 
dü Don.,, Castendo (BeirA Altt) - A cuni 
de uma inft:~o na ura, pro,·enien10 de um 
dente. • qual o ~co rtputoo grave tra· 
tando-.a.. mu 1em tsPtt&•<a de que • doente 
fie.asse 5tm defeito no rotto, pois tinha um 
absee880 proitet • reben1ar e de perigosu oom· 
sequênci!VI. l~ecorrendo 10 Beato Nuno com 
promessa de publicar a 1t·rac-., o absceMo cle­
tapareceu ft'm deixar ve.cigi.,,_ Enviou 'in1e 
<"«Udot PI ra • Canonia<io. 

- Jlfanutl Poulo Piru, aluno do 4, •no de 
Teologia do Stminário de Bragança, C$<:1'e\t"n~ 
o &egllinte: qu"e de rePt•nte, o menina ~larill 
CJaudina Pir~. adoece com uma pneumorií11 
que lhe 1a1>• quase p0r completo as ,·ias rtJ.­
piratõri.u. F....fofÇl;·SC: o m~ioo em as d~bf. 
1roir por meto de :r.arago1oa e medicina;. ~ 
tm vão. Ao abo dt.: doi:t mNl(ll nac:e ettado. 
fortes dorl"A de cabet-a o ouv-idos acome1c:n1 • 
pobre doente e comeÇtt·SC fl perder a etPtrtinça 
de eura e a ramilia recorro eepeciaJmentt ao 
Beato Nuno com a promtM.a de dar em 1rico 0 
ton"efpondt-nte ao pao da rneni.aa. p.,..._doa: 
lS a 25 dia• C'OmC('aram a ~ir &?. rnelho~ e: a 
pequena curou«. 

O caso 1>11~"t0u·M: cm Comí&io - ~liranda do 
Douro. - )lr11t11n(a. 0iJ palt C't1mpl"iram a Pro· 
messa f'n\ iando 140$00, prt(o do ui,:o. 
-D. -\loria /fÍlia do .Vascimauo Ptrtira. 

d~ Sequ~iN. Calda$ da Saúde - A cura ri· 
piela <k dotn(a gra,-t- da •ua filhinha. com 
promea;a dt' publicar a «fll(I, 

- D. Rt1quffl de Faria Rodrigu~. l\uivit'1' 
Vila No,·a cl<' FamaJicio A eur• rápid11 da 
menina \1aria do Sameiro. mui10 doente <' t'Om 
mais de: 40 itsus de: febrt. com. promf"lllll de 
publicar • 1raca. 
-D. Ali<'t Correia. Li.boa - A cura de 

u!no. amiga con1 aepticêmin. tobre uma of)("ra· 
çao recen1e. 

E c:~m J1neiro a cure de J). !llari.a F('rrtira. 
d<' gnpe fortW..i.m1 de ea"rtc:r pnewnóniro e 
q~ não ttdJa à pneeili.na.. AJ)('D.1$. • dotnte 
aplicou a paatle do Jka10 Nu.no ao ~ito e 
outra no trft\'ct&eiro fogo a febre tedeu ,. " 
doente se curou pelo. '' irtude dais 9ratÔ('11 dn 
'IUA ami1:a •o fi.anto CondMá,·c:I. 

li - FAVORES 

- P. ~lauricio A11tónio á~ Frtit4S. St.• Cru1 
das Floret, AtOl't$ - Un1a arnça. Enviou 100$ 
para A Canoniia.tâo. 

-D. AblilfJ4 ~l. Â:.f'r~do. do Pono - Um1 
llrtta.. e 20$00 para a C..nonluitio. 

-D. Au~u-tta Bi~k~ Ftrrtiro, C.rTOc:ir• ­
Torre.s Yc:dra,, - Uma craca etpiritual com 
Promessia de a publicar. 

- D. Angtliria Pinto, Li.sboo. -A resolução 
de um cuo difícil r~S'l(il.ante a seu filho. logo 
pasq;dot três diu de pedir esta cr•ea. 

-D. Varia do Cor.,o k ,_._,,,., S.nhoa· 
ne - Douro - Ouaa sn~ tc:mpor-ait, [n. 
viou 800$00 para a canonitatão. 

-A11ónimo-A graça da vishti de uma 
pe&soa a.mil•. reiando para i-Mo un11 AYt 
~laria de manhi e à noite e com Pl'OmftM. de 
publicar ~•e favor. 

- UMa 4"°'°· de }'on.afeza - Bra.•il Uma 
gnca. 

-D. lftle11a dt ltsu.s Lobo.to Con1es ~loilo, 
Algés - 2 grandet a:raca.s de ordem 1t1nPQr1l. 
obtida1 para seu filho, no principio dr duu 
No,·tn.tt ao Beato Nuno, uma em Janeiro deste 
&no, e outra em 11 de Setembro do ano pu­
sado. Promete espalhar a df:'·oeio ao S..nto 
Cond~1,,el. 

- D. Afaria Ribt:iro Silwi, Ponta ~lgada -
At.orf"t - O bom dcapaobo de um ntc~io para 
pt:S90I; dt fa.míJit c-m srude n~idade_ Pro­
me1tu e enriou 20$00 para a C..noniu.tio. 

- 0. Afaria Heleno li, Marti11J, l.i!lboa -
Uma a:rnca de ordem ltmporal depoi11 Je wna 
No,·ena e aJgun.s mctet de súplicas con11tan1cs. 
• - D. Alari4 Ttrt$0 f'orte Pereira. de Se 

tubal - Qua1:ro era~ • saber: doi• tmpre­
J:OS. ambot difíceis df' afun-t.ar: obltt C'm poo­
~ diq um.11 casa que 1jnha de '"°'r al<:•n<•da 
em pouco tempo: • pu (':m duu ea•as onde 
um •Kcnte do demónio 1>retcndia Janc1&r o clt!Se!Jo 
per<> e • dt<tgra(tl. 

- llttt ulano Pito ,Ç<>orf's. tesoureiro de uma 
<Amara ~fu:nicipal, a v•~ da sua <"Oloeaçio 
no eo,.emo CiTil de .S.Otarém. C'Oll)O 2.• ofi· 
ela), dtpoi.!' de a 1er pedido ao Beato Nuno 
110 t•Pcla de S. Jorge a ca.minho dn. Batalha 
e de Jo"'á1im11. ~javA CJta colocaçio para licar 
rnai~ peno de um seu filho que ;. aluoo do 
Sieminário de Santa.rim, e: o Santo alt.en('Ou·lha. 

- D. llari<: k ,,_ do Yoi<. 1.;.i.o. -
Um t'mprtgo para uma •u& fílba., <"Om prorne!!A 
de unta C:'mola de 200$00 para a11 obraia da 
no''ª Jart'Ja do San10 Condestável e d1• publi· 
licar • t:ra(a. _En,•iou ac1ucla soma P'!r• o J>a. 
1ri•r<"•do de Lisboa, e: deu 5$00 para • C'.ano· 
nizatio. 

--: D. Varia 4tJ Croco '"' Almf'iJo C«lh". 
A,-u1ar d• Beira - Oorne.las - Um.a ar•t• e 
10$00 ltA.ra a Canoniucio. 

-!ti, A. 1't. F., do Porto - A reooucilia· 
(io, em Pr•&o mart.ado e com prOmt#a de 
publitar a vat-a. drc um cual t'm crande 
deMrmonia. [n,iou dti. t'!Cl.ldos para a Ca· 
noniur.ão. 

• • • 
POR'fl'.CUES&S: adquiri a nowi Cl.lampa 

do &ato Nuno e ritUi por da, eada m.anbi. 
o <of~i:nc:o10 do ~ dia.> e • -úplica pela 
Ca:noniiatao do Dtft-n1'0r da Pátria. 

CATÓLICOS: invocai o &tn10 C'.ondeiuivd 
nos en.a• difi<:eig e mandai gem detnlorn ao Se· 
trt'lariado dt Lisboa a reJac;io dafl araça• <f\le 
o Be:.110 Nuno \'OS alC'1noo11. 

SEDE AGRADEODOS: en•iando-noo u 
,.~ prom~ t donati•os para a1 irandit5 
desJ)b.t'I! d• Cruzada da C.nonitaç-ão dt Nuno 

1\J,•atl'•. 

SÉRIE li - N.• 4 

PROGRAMA DE DISTRIBUIÇÃO MENSAL 
DO ENCARGO DE ORAR 

Pela Canoniiaçio do B('a10 Nuno con1i;oro· 
MC'lcm·se • rtcilo.r diàriomtnle a oratio. a 
#ropo,ar • J>l.&tla que a Ira& e • in44Uir O' 
t-rentcs a rttorrtrc:m ao \llimrnto do Conc!f't. 
t've], em: 

Janciro-5<•1niruí.rios e No,.li~tas 
Ftureiro - - Liia Católi<'a f'c:minina t Ju· 

\tntude C..1óJiN. Feminina. 
\forço - Lia Catõlica,. Ju,entude C..1óli. J. 

Abril - r...--u1tir~ S.Oldacl~ e Cusrda dt 
llonra. 

illaio - \' íCf'ntinos e \1ir."ntinaci. 
Junho - APQt!tolado da Oratio- J-fon1t11~ 

t Sr-nhora.ot. 
lalAo-C..rmt'I~ e Órden• Tt'rtti~ C.ar­

mtlilb. 
A~OJto - Orcitm e Con1rt111<1l;Ôf:!I Rc:lii=io~J .. 

~l~culina!I e t~e1nininll$. 
.>;e1ernbro -A•il~. Sana1ório11 e lloi11,itai11. 
Ou1.ubro-OrdC'n• Tt-rtt'ira•: ikonNi1ina, 

1-'r•n~na. J)ominiC'a.rui. <' \laria." do:'I Satt•· 
ri08. 

1\'oa:emhro - Cru:uda E11tarí~1ita das Cri•n· 
tA..." e i\loeidudl'I PortuJtUcsa. 

Deumbro - Congregado8 dt N~..a Senhora 
e Filha!l: dt- ~faria, 

\ ora(io i-nttJJanl(' e: d~ po1111,~aaa 1oJ0 1 

é devida e será triunfante: na Cruuda pela e.: 
noniiatio do maior herói narion~I e defcn-or 
da Pá1ria. 

Pf'di e rtt:~b<'ré'is! ....._. _________ _ 
JOIAS 

LISBOA 

.• Anónima, por in1ermédio do Sr. P. &1,. •. 
t1110 Pinto - 2 crilhõcs dt oiro. O. .\lari.1 
An16~ia Carvalho Pereira - J cordio de oiro. 
Allón1ma - Abotuadura dt pun110 e C'anli~a 
de madre-~rol1 e diamantM: 2 alfine1C$ dt' 
sravata com. brilhantes; 1 par de bo1ÕCj de: 
ca.miN de platina e brilh&ntfl!: 1 broche de 
tenho!ª de ouro e brilh1n1tt. Fregvetia de 
S. Jo.o da Pnt• - alianç1 de ouro dt.: critn• 
<la. Uma u lndora do Coratiio de Jesus da 
Fregue8ia de Belém - Par de brinco.s dt 
o~ro. Anónim.o - Broche dt: meta] amarelo: 
aluinta. d~ o~ com pequt"nina meda.lha: ~ 
PtQutnmos hrilhantc:J: e medalha de m1drt· 
~rola e ouro. D. ,\to.ria do Carmo da Cunha 
Corrêa .- P~l&elra de ouro con1 berloquri-. 

1 O. i).(eraa Em11ia Co.11111 - Corrtnle de rdÓjtiO 
tm ouro. D. 1'faria Amália dl" Wtro Oli\tir• 
- por intermMio de ~fons. 'foit• - Ül9ril 
- \foeda de 20 '9c:Udos em ouro. O. ,)faria da 
Concieitão e O, EIV"ira Correia - l.isbo:i. -
Anel de ouro; anir de brint'Oll de ouro. Rr\. 
P'roc:o de Vila Nova de Táu-rn 131 moeda• 
an1i~ de niqutl e cobre. D, Acácia Sil,a, 
POr alma de •U• irmi - l..iJ;ioa. - ali.anc• 
ck ouro: par de brincos de: ouro. D. ,)faria 
do Çarmo da Cunha de ~fc:ndon(e - Li!lllQ41 
- Ub,.. ouro. O. 1\ltria 1\n1ónia Zanolecti R11• 

rnuda Curto. 1>or alma de su1 irn'ii O. Carn1en 
lla.mo.da Cuno de \lorai& \'ai - Lisboa -
Ah•nt1 de ouro. Anônima dt J4W>oa - ;; 
moed11 dt S IOllÕC!I ern prata (0. C..rJ.o<; li. 
O. Áuru l.ourinh1 - ~imbl'a - Cinco mil 
ré!' em o~ro. O. úi:ndida da Coneti<:io Pt"· 
~ira - LlSboll. - ~(eia libra ouro, Jot;é Ro· 
drl•ucs de 1'l11ot1 - Lisboa. - J4ihra ouro . 
1), ~fatiJde Henriques RodriguN Lisboa 
Al,anta de ouro. Anónimo de Ponte de: Rol -
2 1lian(&$ de ouro. O. ~far,1ridt Olaio Sou· 
Ui e Brito - l.W>oa - Ant>I de ouro eon' 
unlA IÍJlua marinha e dit1man1~. O, Virgínia dt 
~r ... alho - J. .. i~boo - Aliança de ouro. A116--
1111no - Lisboa - Alfinete de: •ra,•a1a dt: 
ouro co~ podru: par de botóta de: punho dt" 
ouro. \fJ# C>unnc - E.qoril - Artol;a de sr•· 
v111 ck ouro eom dia,ma.nte-i-. Po,. intermiê-Jio 
e~ Rev. Prior do Estoril - 2 an1~iic de ouro: 
110 dé ouro. D. 1\largtirida Carlota. B1tpti:;1a 
d" Sou$8 - 1.i.Aboia - 2 i;olhhriO!l de Pro11t. 
O..ron* d(':' VUaJ,a - Ll..00. A.Jianta dt> 
ouro. D. Consutlo ~~ Cou1inho - LiWoa 

\nel die ouro eom uma Pt<fra e cliamantr-.. 
Anónim.11. por intermédio de D. \faria Lqhf'I 
Roc1ue1te - F'io dC' ouro. Anónima. por inttr· 
rnédio de ~fari11 T~bel Roquttlc - AJiaritA 
dr ouro. Anónimti - 2 alianta" d<1 C\k..~n1t-nto 
de ouro. D. ~fa1ildr Porto Quriroi - 1 libra 
ouro . . O. ~mflia b Qu~iro& - 1 libra ouro. 
D, Elt.'14 Naurtc 8o1M. • seu !>f'dido an10. d,. 
lalect~ - Anel de ouro e libra de ouro. D. 
l.udo\·1na Guerra - Anel d(' ouro: folhinl1 11 
dt"' ouro e platina to1n diaman1~ ,. urna cant-1t1 
Ptna de pato dt'I pr1ta. Fre~('A:ia de S. 'I 
~c:de - Pa.r dlo bfinc.'0$ de ouro. Por intc:rmf'-· 
dao do ReT. P. Stba.qiio Pin10 - Fio d1 
ouro. 

PORTO 

J-:ns.• Luís C..bnl. de seue pai.• - 3 alian· 
C'&.- dC' ouro. Rf'·. P. \fanael Rodri~ Sil'' 

P•roco d fundada - Ant'I d<' ouro. 

l.AMECO 

. R!''. Pároco da fo"'regoe@ia de Travanea, 
Sinf•a - Cuttlo de Paiva - Concntt' d,. 
oiro com medalh1·libra ouro 

( Co11Li rwu) 

• 


